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APRESENTAÇÃO

A   presente cartilha é resultado da pesquisa de mestrado intitulada “Con-

cepções de violência no espaço escolar e a mediação de conflitos em 

uma escola da rede municipal de ensino do município de Conceição da Barra/

ES”, desenvolvida no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Ciên-

cia, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do Cricaré. 

O estudo teve como objetivo analisar a compreensão dos professores da 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Jorge Duffles Andrade Donati em 

relação à violência na escola entre os estudantes e como mediar esses conflitos, 

buscando identificar práticas, desafios e possibilidades de intervenção pedagó-

gica diante dessa realidade.
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Durante o desenvolvimento da pesquisa, constatou-se que a violência no 

espaço escolar é um fenômeno multifacetado, que envolve fatores sociais, cul-

turais e emocionais, refletindo as desigualdades e tensões da sociedade. Diante 

desse cenário, esta cartilha surge como um produto educacional, concebido 

com o intuito de oferecer subsídios teóricos e práticos para a prevenção e o 

enfrentamento da violência nas escolas, bem como para o fortalecimento de 

estratégias de mediação de conflitos.

O material destina-se a professores, gestores escolares, estudantes e famí-

lias, apresentando reflexões, orientações e ferramentas que contribuem para a 

construção de um ambiente escolar mais acolhedor, democrático e respeitoso. 

Busca-se, assim, promover a valorização do diálogo, da escuta ativa e da em-

patia como princípios fundamentais para a convivência pacífica e o desenvol-

vimento humano.

Espera-se que esta cartilha inspire a prática educativa cotidiana, favore-

cendo a transformação das relações interpessoais e a promoção de uma cultura 

de paz no espaço escolar. Mais do que um material informativo, este é um 

convite à ação conjunta, à reflexão crítica e ao compromisso coletivo com a 

educação como instrumento de transformação social.
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O QUE É VIOLÊNCIA ESCOLAR?

A    violência escolar é um fenômeno complexo, dinâmico e multifacetado, 

que se manifesta de diferentes formas no cotidiano das instituições de 

ensino. Ela pode ocorrer por meio de agressões físicas, verbais, psicológicas, 

simbólicas ou institucionais, envolvendo alunos, professores, gestores e demais 

membros da comunidade escolar. A violência não se limita às situações ex-

plícitas de conflito ou agressão física; muitas vezes, está presente em atitudes 

sutis, como exclusões, humilhações, preconceitos e discriminações que ferem 

a dignidade humana e comprometem o processo de aprendizagem. 

De acordo com Abramovay e Rua (2019), a violência na escola não deve ser 

entendida apenas como um conjunto de atos isolados de indisciplina ou conflito, 

mas como um reflexo das relações sociais mais amplas e das tensões existentes 

no espaço escolar e na sociedade. As autoras destacam que “a violência escolar 

assume diversas formas, desde comportamentos agressivos e bullying até prá-

ticas institucionais que reproduzem desigualdades e desrespeito” (Abramovay; 

Rua, 2019, p. 27). Essa compreensão amplia o olhar sobre o tema, revelando que 

a escola, além de ser um espaço de formação, também é atravessada por conflitos 

decorrentes das diferenças culturais, sociais e econômicas.

A violência escolar pode ainda se expressar em relações de poder de-

siguais, tanto entre alunos quanto entre educadores e estudantes, quando há 

falta de diálogo, empatia e acolhimento. Situações de discriminação racial, de 
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gênero, religiosa ou de origem social configuram formas de violência simbóli-

ca, que marcam profundamente a trajetória dos sujeitos no ambiente escolar. 

Assim, compreender a violência nesse contexto exige uma leitura crítica das 

práticas pedagógicas, das normas institucionais e das interações que se estabe-

lecem diariamente.

Segundo Abramovay e Rua (2019), a escola tem papel fundamental na 

prevenção e enfrentamento da violência, na medida em que pode transformar-

-se em um espaço de escuta, de convivência e de construção de valores éticos 

e cidadãos. As autoras enfatizam que “a superação da violência requer uma 

ação educativa voltada para o diálogo, a solidariedade e o fortalecimento dos 

vínculos sociais” (Abramovay; Rua, 2019, p. 42). Nesse sentido, cabe à escola 

desenvolver estratégias pedagógicas que favoreçam a mediação de conflitos e a 

cultura de paz, promovendo relações baseadas no respeito, na cooperação e na 

valorização das diferenças.

Portanto, compreender o que é a violência escolar significa reconhecer 

que ela não se restringe a comportamentos individuais, mas está inserida em 

uma rede de relações sociais, históricas e institucionais. O enfrentamento des-

se fenômeno demanda ações coletivas, interdisciplinares e humanizadoras, ca-

pazes de transformar o ambiente escolar em um espaço de diálogo, segurança 

e aprendizado significativo para todos.
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PRINCIPAIS CAUSAS DA VIOLÊNCIA
NA ESCOLA

A violência escolar é um fenômeno multifatorial e complexo, resultado de 

uma combinação de fatores sociais, econômicos, culturais e emocionais 

que se manifestam dentro e fora da escola. Ela não nasce unicamente no am-

biente educativo, mas reflete as contradições e desigualdades presentes na so-

ciedade. A escola, como espaço de convivência e diversidade, torna-se também 

palco de tensões e conflitos que, quando não são devidamente compreendidos 

e mediados, podem resultar em situações de violência. 

Entre as principais causas, destacam-se as desigualdades sociais e econô-

micas, que geram exclusão, frustrações e disputas simbólicas entre os sujeitos 

escolares. Muitos estudantes enfrentam condições de vulnerabilidade social, o 

que pode afetar sua autoestima e suas formas de interação, tornando o ambien-

te escolar um espaço de manifestação de conflitos acumulados.
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Outra causa recorrente está na falta de diálogo e empatia entre alunos, 
professores e famílias. Quando a comunicação se fragiliza, abre-se espaço para 
mal-entendidos, ressentimentos e reações impulsivas. A ausência de limites 
claros e regras de convivência definidas também contribui para o aumento 
de situações conflituosas, pois dificulta a construção de relações baseadas no 
respeito e na cooperação.

Os ambientes escolares pouco acolhedores, sem espaços de escuta e va-
lorização da diversidade, tendem a acentuar comportamentos agressivos e ati-
tudes de indiferença. Nesses contextos, a violência pode surgir como forma 
de expressão de sentimentos reprimidos, de busca por reconhecimento ou de 
resistência a práticas autoritárias. Além disso, a influência das mídias e redes 
sociais tem se tornado um fator significativo, especialmente entre os jovens, 
pois conteúdos que promovem a intolerância, o preconceito e a desinformação 
podem reforçar comportamentos agressivos e naturalizar atitudes violentas.

De acordo com Dayrell (2020), “a escola é um reflexo da sociedade em 
que está inserida; portanto, compreender a violência escolar exige olhar para 
os contextos sociais, culturais e econômicos que a produzem” (p. 15). Assim, 
a violência escolar deve ser analisada não como um problema isolado do am-
biente educativo, mas como um fenômeno social que atravessa as relações hu-
manas, exigindo abordagens interdisciplinares e práticas pedagógicas compro-
metidas com a justiça social e a valorização da vida.

Compreender as causas da violência é, portanto, o primeiro passo para 
combatê-la. Cabe à escola repensar suas práticas de ensino, sua gestão e suas 
formas de convivência, promovendo o diálogo, a empatia e a solidariedade 
como fundamentos para a construção de uma cultura de paz.
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CONSEQUÊNCIAS DA
VIOLÊNCIA NA ESCOLA

As consequências da violência escolar são profundas e abrangentes, afe-

tando não apenas os indivíduos diretamente envolvidos, mas toda a co-

munidade educativa. Quando o ambiente escolar se torna um espaço de medo, 

insegurança e hostilidade, o processo de ensino e aprendizagem é comprome-

tido, e a escola deixa de cumprir sua função primordial de promover o desen-

volvimento integral dos sujeitos.

Para os estudantes, as repercussões da violência se manifestam de di-

versas formas. A exposição contínua a situações de agressão física, verbal ou 

psicológica pode gerar sentimentos de medo, ansiedade, isolamento e baixa 

autoestima. Muitos alunos passam a evitar a escola ou apresentam queda sig-

nificativa no rendimento escolar, chegando, em casos mais graves, à evasão. 

O convívio diário com a violência mina a confiança e o desejo de aprender, 

prejudicando o desenvolvimento cognitivo, emocional e social.
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No caso dos professores e demais profissionais da educação, a violência 

pode causar desgaste emocional, estresse e desmotivação. A sensação de impo-

tência diante de situações de conflito ou agressão gera insegurança e compro-

mete a qualidade das práticas pedagógicas. Em um ambiente hostil, o educador 

perde parte de sua autoridade simbólica e encontra dificuldade em estabelecer 

vínculos positivos com os alunos, o que agrava ainda mais o clima escolar.

Já para a instituição escolar como um todo, a violência enfraquece as rela-

ções interpessoais, cria um clima de tensão e desconfiança e reduz o sentimen-

to de pertencimento à comunidade. A escola passa a ser vista não como um 

espaço de acolhimento e aprendizagem, mas como um local de risco e conflito. 

Essa deterioração do ambiente escolar compromete também a imagem da ins-

tituição perante as famílias e a sociedade, dificultando o trabalho coletivo e o 

desenvolvimento de projetos educativos transformadores.

De acordo com Charlot (2018), “a violência na escola destrói a confiança 

necessária para que o ato educativo aconteça” (p. 22). Assim, o enfrentamento 

desse problema deve ser uma prioridade, pois a violência impacta diretamente 

o direito à educação de qualidade, ao bem-estar e à convivência saudável. Para 

reverter esse cenário, é essencial que a escola adote estratégias preventivas, 

promova a escuta ativa e valorize o diálogo como instrumento de resolução 

de conflitos.

As consequências da violência escolar vão muito além das agressões vi-

síveis: elas corroem os laços afetivos e pedagógicos que sustentam o processo 

educativo. Enfrentar a violência significa, portanto, defender o direito de todos 

a uma educação baseada na paz, na solidariedade e no respeito mútuo.
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FERRAMENTAS E ESTRATÉGIAS DE 
INTERVENÇÃO

Para enfrentar e prevenir a violência escolar, é essencial adotar ações inte-

gradas e participativas:.

1. Fortalecimento do diálogo

Promover espaços de escuta ativa e rodas de conversa entre 

alunos, professores e famílias. O diálogo é uma poderosa fer-

ramenta de prevenção.

2. Mediação de conflitos

Formar comissões escolares de mediação para lidar com de-

sentendimentos de forma pacífica e educativa.

3. Educação socioemocional

Trabalhar o autoconhecimento, a empatia e o respeito nas 

práticas pedagógicas, fortalecendo as competências emocio-

nais dos estudantes.
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4. Projetos de convivência

Desenvolver atividades artísticas, culturais e esportivas que 

estimulem a cooperação e o sentimento de pertencimento.

5. Formação continuada dos profissionais

Capacitar professores e gestores para identificar sinais de 

violência e intervir de forma ética e pedagógica.

6. Parceria com a comunidade

Estabelecer redes de apoio com famílias, conselhos tutelares 

e órgãos públicos de proteção à criança e ao adolescente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfrentar a violência no ambiente escolar é um desafio que exige o com-

prometimento de toda a comunidade educativa — gestores, professores, 

alunos, famílias e demais profissionais envolvidos no processo de ensino-

-aprendizagem. A escola, enquanto espaço de convivência e formação integral, 

deve ser um ambiente de respeito, empatia e diálogo, onde as diferenças sejam 

compreendidas e valorizadas, e não motivo para conflitos.

Esta cartilha educativa foi elaborada com o propósito de promover refle-

xões e ações práticas sobre a importância de reconhecer, prevenir e combater 

as diversas formas de violência que podem se manifestar no contexto escolar, 

sejam elas físicas, verbais, psicológicas, simbólicas ou virtuais. O conhecimen-

to é uma ferramenta essencial para transformar realidades, e, por meio da in-

formação e da conscientização, é possível construir ambientes mais seguros, 

acolhedores e democráticos.

Acredita-se que a educação é o caminho mais eficaz para o enfrentamento 

da violência, pois ela forma cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e de-

veres, capazes de agir com responsabilidade social. A escola deve assumir um 

papel ativo na promoção da cultura de paz, estimulando o diálogo, a mediação 

de conflitos, a solidariedade e a cooperação entre todos os seus membros.

É fundamental fortalecer o vínculo entre a escola e as famílias, ampliando 

os canais de comunicação e promovendo uma parceria que contribua para o 
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bem-estar e o desenvolvimento integral dos estudantes. A prevenção da vio-

lência começa com pequenas atitudes diárias de respeito, escuta e cuidado mú-

tuo, valores que devem ser cultivados dentro e fora da sala de aula.

Conclui-se, portanto, que o enfrentamento da violência escolar não se li-

mita à adoção de medidas punitivas, mas envolve a construção coletiva de uma 

cultura de paz, baseada no diálogo, na empatia e na valorização da vida. Que 

esta cartilha sirva como instrumento de apoio e inspiração para educadores, 

estudantes e famílias na busca por uma escola mais justa, segura e humaniza-

da, um espaço em que todos se sintam pertencentes, respeitados e motivados 

a aprender e conviver em harmonia.

“Educar para a paz é plantar sementes de respeito e 
solidariedade que florescem em cada gesto de

amor, escuta e empatia.” 
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